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Superfície de resposta

• A ANOVA sempre trata todos os fatores do experimento como
se fossem qualitativos ou categóricos.

• No entanto, muitos experimentos envolvem pelo menos um
fator quantitativo.

• Pode ser útil ajustar uma curva de resposta aos níveis de um
fator quantitativo para que o experimentador tenha uma
equação que relacione a resposta ao fator.
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• Essa equação pode ser usada para interpolação, ou seja, para
prever a resposta em níveis do fator entre aqueles realmente
utilizados no experimento.

• Quando pelo menos dois fatores são quantitativos, podemos
ajustar uma superfície de resposta para prever y em várias
combinações dos fatores do delineamento.

• Em geral, métodos de regressão linear são usados para ajustar
esses modelos aos dados experimentais.
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Exemplo

• Considere um experimento em que se observa a duração de
baterias, em que se deseja avaliar a influência de fatores
temperatura e tipo de material.

• O fator temperatura é quantitativo, com três níveis de
temperatura, e o tipo de material é qualitativo.

• Podemos calcular um efeito linear e um efeito quadrático da
temperatura para estudar como a temperatura afeta a duração
da bateria.

• Os perfis médios para combinações de temperatura e tipo de
material são apresentados na Figura 5.9 e a Tabela 5.15
apresenta resultados condensados para este experimento,
assumindo temperatura quantitativa e tipo de material
qualitativo.

4



5



Experimentos fatoriais em blocos
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Experimentos fatoriais em blocos
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• A ANOVA na Tabela 5.15 mostra que a “fonte” de variabilidade
do “modelo” foi subdividida em vários componentes.

• Os componentes “A” e “A2” representam os efeitos lineares e
quadráticos da temperatura, e “B” representa o efeito principal
do fator tipo de material.

• Lembre-se de que o tipo de material é um fator qualitativo com
três níveis. Os termos “AB” e “A2B” são as interações do
fator temperatura linear e quadrático com o tipo de material.

• Os valores p indicam que A2 e AB não são significativos,
enquanto o termo A2B é significativo. Frequentemente,
pensamos em remover termos ou fatores não significativos de
um modelo, mas, neste caso, remover A2 e AB e manter A2B

resultará em um modelo que não é hierárquico.
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O princípio da hierarquia indica que, se um modelo contém um
termo de alta ordem (como A2B), ele também deve conter todos os
termos de ordem inferior que o compõem (neste caso, A2 e AB). A
hierarquia promove um tipo de consistência interna.

Isso não é unanimidade, entretanto. Alguns autores preferem incluir
somente os efeitos significativos. O ideal, entretanto, para selecionar
os termos que ficam no modelo, seria executar um método iterativo
para seleção de modelos, como backward (passo atrás), forward
(passo à frente) ou stepwise (passo-a-passo).
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A saída do pacote também fornece estimativas dos coeficientes do
modelo e uma equação de predição final para a duração da bateria
em fatores codificados.
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A resposta predita é apresentada abaixo.

Observe que, como o tipo de material é um fator qualitativo, há
uma equação para a vida predita como função da temperatura para
cada tipo de material. A Figura 5.18 mostra as curvas de resposta
geradas por essas três equações de predição. Compare-as com o
gráfico de interação de dois fatores para este experimento na Figura
5.9.
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Exemplo 5.5 (ver mais informações pág 214 Montgomery)
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Exemplo

Ver material do Prof. Fernando Mayer

http://leg.ufpr.br/~fernandomayer/aulas/ce074/msr.html
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